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A INDÚ$RIA B1ZILEIA DF. CAL TZ CALCÂ1IO 
___n raw 	 cfl s 



O caicio 	i ninera1 roet&:Lo conttitiLdo bsieaineite 
de cahorato de c&1ei;eeoutrado.se tob aoíaa de caicita e aami 
ta .coxÍorne siaa est 	crtsta11na 

A1CJ 	1%StitU. O princ pai e poten.t. das r3ca3 cai (L 
ri&s e a 	 ealeárías, recec (coc&3 
coa2s, etc) 

o. as 	guLte 	as piipais.: apicaes do caic&xio 

e) F&cicc de ctento (coi esta 	fl.t2idade o calcarlov 	cor  
te be 	to 	de 6xtdc de ú) 

h) Fabzicao 	e cal8 
• 	e) I%d6.stiia 	alrgica 	corno fete 

conto elenento correJo do solo 
e ) 

 

Ind, U tria qQ4mice 
• 	Ind(stria de vidro, 

!ateriais de ievestLmeato em eoitço (nrnios).  

O conso setori&-i de ealo,zio p&a o triio 1968/70401  es 
.timado oofornie se xtra, a segtiir 

• 	
- A etrtua ds'te coiiswno 	em. 1967 	est 	assim eostda 

• 	• )FabricaoL mc!to 	•GG 8cçC 71,8$ 
19,6$ 

e) Idrta Sidertu,%,ica 	O 	 8O9G0 0,8$ 
d) — Agcura 5,0$ 

• 8.a øo 1,1$ 
1,$ 

_ iids ria ce 00 U,  wvI ruqão CIVZ:. (ioze) 

Total 1000$ 

wna gnde pedomin*cia :do iso do calc&rio para a fabrica 
o de ciïento, vLnéiC,  a sgir o uo paxa Z 	caço de cal. Deve-se ..ob- 

servar 
 

qie a parcoço no total, do eoisnao de calcLrio como corroi 
e solo na, uva, não ulap csa a 5$ A cal, sob certos as 

pecos, pode ser ccderada couo eveztual L bstiuto doi oImento pz- J'w~-  
•eipai agloorate, utilizado pela laduátrIa de Constuço CiviL 

- 	 Pendo ei via os proganias do PloÃto cioal de 3ataço, 
• 	priracipalmete, no qe diz respeito costço de casas mais econ&ii 



as para 	 a poplao de n-lívelo de renda maia ba-Ixos s  cabe. 
uma olItica de ineei'uo . raeioaltzaqo da produço de eai riandc 
nieioria da sua q iade e do seu pro I'a eoniposio do prego CIF• da 
eal o custo de tspe representa uma grde parcela, razo porque 
iice*ivos devero sr dados tanib&m a ste setor espeeializado_ 

cetivos sero exeeidos através de 	oamentos a serem cocdidos 
pelo 1flACQ (FuMo d (3 k»,-.9 ,ranciÀe&1to 4e Mater.Iais de Costruço)pe10 BN 
(aico Nacional da. Ib1tao) 

Especial aeao tamb&n deverá ser dada aos inceitivosa serem 
proporcionados ao Atco1a para o fometo do uso de ccetivos(eal 
e caloro) visando im mélhor aprov a.meto dos elenietos nu4,G1ets a 
dic±oados no solo de fertilizattes 8bre este assunto queIrm. 
o leitor se reportar ap ograrna Estratieo de Desenvolviento Setor 
de Aricuitura - 



II 	?R0JQ0 DÍi L1I1 

1. .CQNSUI0 D1 CA1CÁ1L0 NA FAB!ICACflNT0 

O coiurno d eaicrioa 	£& iaço de cimerto. o pi6i 
màH .tio 1968/70 Í'oi eimao p10 $&or c$a IrÀdtria d Corstrtço do 
IPt) eru 

1968 io 990 000 t 
1969 11 774 000 t 
1970 12 710; 000 t 

2 C0I3W0 D CALC3!O N 
..caa ctt at .i 

•1 é w 	oIato resiltte Cia ealeimqàao de pes a1e- 
ur.. tercxa.tt 	.'erior a de neio d- fusão p 	ocid . dic 

eia.o da 	.6.do de e1aio co d 	'ediiuento d 	s 
co OrodL&to a 	obtido conr1tui cal t?irge1  que pe1 etiao co 
a .aa  fo:ia a cal 	ta ou üciatad. 

Á cl tem gde ernpro ia dst.:ia de ccstxuo para cons  
tjiEo c's arg.ma sa• O.e cal d tivadai . ce.qo d a.1vear1a.s e :. 
v2c!2tos ït. 	t.Ii qLd.1im, 	 CÇJO d íigua etce 

• 	A pokc d cal & f eita &h'f: jø ix5.os Pedsooe  

das modas 
- 	fono cc eampxha. 
— dos ro:ro,. ve: 	caLs .tcr! 	OU COXÏ11L.OS. 

dos f'iw o eo.tmios ctativos. 

O 	OCOSS(} 1s Umeda  paxa odw:$o de c.1 & batte zud5.- 
ea' e 	er::i: cgado para pcqe. esc•:..a de podwo. 

Os 2ornosi ete trib6 asos possuem 6S Inconv.eiiie 
te 	erenteo a:areza• e uat•idad lo cobnstivel cs iidobGm CO' 

aLo 	 m.od-oba taa ia cárga, devido '. c2.cterísti 
ca dc ftmc iou.raeito : teritcute 

Os fomos wt1y.uos, tmb ernp &doa a. pIoduQ&o .e 	a• 
PresTatam leres 	em rel.o ao 	po' peït1.t 

LCz1.a be!i Ç=O 	(?i3uUiO de colhi1v(:!. 
o 

(x) 	P1aio Leceal de D evo1:.nieto ç;c1jco Social 
inistrio do PieJarneto e Coodco Gexal Torno V,VoL 7 



Os dados e3ta.st1oos dispot1vei8 &3bre o prodttto acira dizem 
respeito 	 importagáaO e exportaço de cal0 

0 qd'Q a 6eSuir apreserta lUtes v,1&es: 

u0I 

(Tofleladas) 

1 	P0i)UÇAO 	1 	L?0QTiO 	1 	EPQAÇO 

1955 837 950 

1956 590. 072 

3.957 5L 	024 
I958 966 899 1k736 

959 1 110 286 . 	 256,3 

1 068 232 

1961 1 29 576 

1962  

1963 1 a)P? 92 

196k t 438 028 

1965 3. 219 607 
1966 1 269 642 

QEz SP Servïço de Estatisica da 	odço 

ObseIzvase r%UC as n1portaqGs e ezcortaçes são •espodc e 
jiajflcates e dessa foa podese edmitfr qxe o conwao de c&1 poda 

ser coicundido acm a produqao do prodato0 

Reglonalmeate #  a produço de cal o trixio 1963/65 teve a se 
gite distrio 



OUI.D 

IortG 

ord3te 

s1 

R1S1L 

PERCEE1 
1963 1964 1965.  

1963 	1964 1965 1966 

714 

-- 

675 886 1393 01 0,1 O1 

181 . ,4? 189 567 181 978 168 015 15,0 	132 14,9 13,2 

472 3,40 651 , 8801 464 150 318 153 39,1 	45,3 38,1 408 

525 Ofl 568 I32 54.2 738 537 571 43,5 	395 445 43,9 

28 fl9 28 209 29 855 24 507 2,3 	2,0 2.4 21,0 

ran StU 

1 207 952 =43~8 
a 

1 219 607 1 269 642 

SaCfl 

100,0. 	100 9,0 

aa,. 

130,0 100() 

A ds ibi4 da prodQo de c1 no poriodo 1963/65 pelos di 
vesos Estados da U10 é apresefltada Ro j.ado a seuia 



III 

0L2&DE CÍL ?XL0S SJ0S 

71k. 675 
8809.. 

• 
10710 

4 986 8890 
80 983 '-- - 85.915 
21 963 18 560 

• 
42 
5074 

469 k- 
5259 

59k 
17• 163 16 639 
k868 3593 946- 97 982 

269 187 --. 	52 831 
1- 

98 581 .• 	94 kOO 

36,3 729 kok ikk 
76752 .:.\86918 
18 392 12 908 
66 199 .- 641 462 
15 W '•- 11 562 
12 711 :  15 982 

2 	. . •- 	.. 665 
tetel 

s 

1 207 952 1 4-38 763 

UNXD4JES 
DA 
AÇ0 

Ro4& 
Ana.p 
Acre 

Para 

PiazL 
Cear 
ILo Gzaide do•iIoxi. 
?araba 
Peraihu.eo 
A1aoai 
Seriipe 
ahia. 

Miar. aeai 
pLio 

sao L10 
Pai,an 
Satta Cata xa 
Rio. Gratde o. St1 
Nato Gosso 

DiStZitO F dra1 . . 

4SIL 

886 
8 711 

1O 255 
-77539 

-13 k19 
k 153 

52 479  
15 422 

•:106 39 
003 
602 

- 6 492- 
470 

1100 ,62 
8523 

• 6122: 
10.527 
18 698,- 

1.219 607 

'a te, es 

te. 

VW 

'a 

- 	 PR0DUÇ0 (t) 
- 	- 

• 1 	í196k T 1965 1966 

1390 
7k53 
7729 

75 753 
15 014 
k932 

3.785k 
19280 
k315 

123 608 1-. - 
285 575 

2 ? 70  101- 385 

364 293 
122 061 

6 442 
64 781 
10335 
13 72 

k30 
1 269 6k2 

L 
'a 

ti. 

0,T 0,7 0 4 7 0,6 
0.,6 .0,8 0,6 

0), 0,3 
3A5 ,0 k,3 3 0 0 
i ¶ 

. 1 
Q,) ... 	03 0,3 '-à .. 	o • 	•- 

à-.  . 	.-i(•à 	, .J .• 	e 	f, - 
0-2 

6,6 9,L 
ia 
23,i 

•. , 	• 	- 
30,t 2 J 7 

6,0 8,3 9,6 
.O7 0,5 

4,5 ..:-'5,3 .5,1 
1,3 0,8 0,8 
1,1 •1,5 	. 

0,1 
tr.s4ht -lrv,,ea.m,a.n.ti,sj a*€rrst 	M*i'wcà 

100,0 100,0 Ïoo,o  

o' 



Dzs adrosazmterlores se depreed qw. as grzmedes ootra 
çesa. poduo de L se situaïi nasee; Leste e Soespodè 
do a MUlIs de 80ló do 	Os Estados de S' Paulo e Minas eais 

presettam os wIo~~es odutores dse a e1ea%te cujas patieipaçes ei 

1966 representavaa c&a de 28,7w e 225 	petivamente 

Os eoiswas 	de e1 acLoai. o pertodo cosider 
do.so  apresentados ao juadro a segi onde asto taD1h&n moztxadas as 
redasper cap.I .

ta.xespeetirasz 

CONSUMO PER C.42LT 1 RUMIá 5']L CAFTA DE CJL 

C0NSUI0 PE OA1TA 	ENJ .PER CA?IA 
Içg/i 000 hab 	

. 

.0 S .  

1955 
:1956 

• 1957 
1958 
1959 

191 
• 19162 

1963 
1964 
1963 

13385 	•. . 	 . 235 
9k7 	.• 233 . 

8353 243 
15,07 	. 250 

15,23  270 
• 280 

15,95 288 
15,781 	.• 85 

285 
15,05 290 

souseaftO da for 
ria k 	e. 

•() 
e cono ppta, (g) e zenaa 

caplità e k e /3 dot coeticiees1 

rir 

A equao teoitrada foi 	- 	 - 

3 1,64609 	198255 log 
 () 

- . • • 	

Os eoio 	cta de ea1 .obervados .o ao de 1964, pa 
ra -diversos paises dos mais XFarQv-d0F2,  graus de deevo1rimeto 



C3JSSUM0 IPER CIAIbiTA 1 MINDA_P1 CÁP PfJ  DB 0 AL 

DIV1iIS OS PAÍ16k - 	 - 

NúRO C0ïSUIv1O 	CAPLUI. RENDA PER CAPITA 
kg/i 000 hab .. 

	

1 	carad 	 70 5 10 	 2 007 

	

2 	Costa Niea 	 4,58 	 365 

	

3 	Nicar.g.a 	 16,45 	 296 
8rto F.ieo 	 61 	 814 

	

5 	Eado os Unidos 	 75,87 	 2 721 

	

6 	Paagi.. 	 6,6k 	 192 

	

7 	Brasil 	 18,26 	 285 

	

8 	Peru 	 8,18 	 291 

	

9 828 	 1 162 

	

10 	Ástrta 	 100- 71 	 883 

	

11 	B1giea 	 24,471 	 1 365 

	

12 	Dinaalc 	 33,78 	1 284 

	

13 	Fi1dia. 	 5242 	• 	1 015 

	

14 	ança 	 5749 	1 .391 

	

15 	A1eahaOiderta1 	6247: 	1 222 

	

16 	fr1.da 	 2-4,95 - 	 612 

	

17. 	Noruega 	 29:68 	 1 327 

	

18 	Espanta 	 6,82 	 472 

	

19 	Sta&cia 	 U307 	 1 580 

	

20 	Suiqa 	. 	309 	 1 .556 

	

21 	apo 	. 	 16,81 	 .546 

	

22 	Ft1ipias 	1 	2,49 	 148 

	

23 	Tai1&dia 	 308 	. 	104 

	

24 	África do.Sul 	 39,98 	- 	529 
- 	- Uuuai - 	- 	 11,29 	 359 

F0NTt Wera1 Yearbg.,>ok 1964 Buireau af 1iines USAQ 

rtindose taritb&u do pressuposto da ex tneia de a oor 
e1aço entre o eonsuio 	e a 	2pita, protouse 

ajustar r^ furtço tanb&n do tpo 



() 	k 

• 	A eqao dteritada fol a seïte 
cy log () 	' 1 1886+ 111.00 log () 

A aLiie <~ParaUva das duas fuçes noetra. .e os pme 
troa d, equao t?acioai o bem superiores ao iteaeica1 o paine 
tro que epreseta a elas eiddererda do consmo nacIÓMI1 e 198255 o 
o iitemac±o . iiioo. 

A projeço da demd de cal foi seita utilizado.se a fuço 
aeioa1 e ad dose que as taxas mMas mulativas • de crescieitõ 

da reraa percpiae da popu1ao erescro de 2D75 e 2385respecU 
raneit.e, o qe coxespmder wa taxa m&I1 para o cøsumo de,aproxiina 
daneute 8,3w ao oAo.. •  

os segites os va1res estirnados pa o coiszmo de ca1 

-ovi 
C0NSi0 ESTfl4AJ)0 DE CAL 

R_EUM 'PER CAPITA 1 C0I$W40 	PR - CONSTJO- 
ANOS • ISIWIADA ESTIMADA (W) CAPITA (C/N). T0TL ESTI4AD0 (C) 

(Y/N) 	US$/kab 1 000 baba kg/hab. 
tSt—_aT 

1968 '308 	• 
*atC . S.fl 

88 217 . 	1939 1 710 526  

1969 • 	• 	:318. 90 722 •2066 1 874 317 

1970 • 	328 • 	93 292 • 	2197 • 	2 049 625 

Se admiirrnos. que 1aja wa perda ao fogo média de k 	o pro 
cesso de fabicço de ca1 verificaremos que -bave-4a aeessidade das se 
gzi.tes quaidades de ca1c,rio para. obtenço deste produtos 

1968 3 054 514 t. 
• 1969 3. 346.  995  t 
1970 660 045 t 

• 1971 3 993 086 t 



lo 

3 COSUNO DE CALCÍRIO  NAIcULTUR 

O Õ do eaieio a agrioüttwa dest ae a :CøTigi! O W. 

de acidez dos solos e scem ct3tivad0s0s 	res.12.tuite8 do 	dos 

los traan1 ee k c 6; oe 6 e 7 so obevados os rMores 	die 
tos cas ettltt.aeti tazde nutoria dos soe briloatlLette: ctl 
trivados so ece 	rene ó4cd0s (1) o qte ptovoea urna &axde perda de 
reyiiirnento das 	Deata tonia para u awnel2to cte produt vidade d 
acitra deve 	podor w aumento da utilIzaçao de ealo&ro 

O uso de caleirio moLdo sob a_fo=a de p6  toraa a aplicaço 
dos fertilizes is efieiewe e posSi Lita em 'a1s. casoz, a li 
beco dos sos j  exitetes no sLo em formas iolis 

Os le&rios usados paa os fIns agi400las so os doiodtioo 
ou eaicLtios seo o primeiro pzeferidoao oontio do oeoxe pa 
ra a tndstia de timeuto porje ali do eleioles possuem coiside 
rvel teor de maio que e elenieto carte na maioria dos solos. 

O baixo valor do ealoio por u1dade de pso faz com que o 
seu uso ie lmado pelo peo do traflsporte e seu tipo dependte 
das dispe&aibilidades iocais. 

3 1 - frÕ4Lo de CalcárLaea uso na, 

/ 
A prodto de ea1c&io para u1iiizao em agrieultura é fetta 

atrars de IustalaqUos de rnoaem que podem ser m6vos ou estaeio.iaz 
No l3rasii predomiia o .6.ltimo tipo erquato que o pximefro é 1aamee 
uti1iado nos Estados Wiidos 

(1) p1'  igual ou i?ior a 5.5 
• 	Estudo aea1izados no Estado e 3o ?aulo idicaram que mats 
de 90% dos íolo 	an classificados como torteraente doidos (p entre 
4,5 e 5.9); :Ma .e O% tm tm p igual 011, iterior a 501 

,1ies dos Eclos dc, 1io Grad do Sul ttdiearam tarnbtn que 
aproximadam€te 80% dies tb&n o p  menor que 5.5 e erea de 280 
rortemente ácidos. 

FONE: Relat6rio da fltvio de Agri.u1tura e Desenvolvineato R.wal.  



. li 

à prodwo de eaie$io com a fmaiidade de apiicaço 
e1twa w 1iw 1961163 foi i) 

1961 155 00 t 
1962 228 000 t' 
1963 250 000 ' 

No dispomos dc 1ormçes pa os anos resates0 Se add 
tirmos qe o coswio 1ia se à twa média aia1 de 39p.,  osr 
veda io tLo 1961/63,  e ae peraiaeça o pr6ximo qtiaqt&io teriariLo8 
a dran.da para o p6xino trio eSt.1uda emoe  

• ..1968 928.00Qt 
• 	1969 l"2o6 40o t 

1970 1568 300 t 

EativZ reaUzada () Indica que a teeessidade poteeiai 3e l. 
ca1erIo Paro, so em coriet2.vo de solo de 30 miles de toe1adas qe 
apíioadas por &m perlodo de 8 aaos corepoderia mdia xua1 de 375 
mLe 

• 	 1sta qwtidade foi stimda 	siderado Q:p 

ar o p  de urna udae por exeip10 de 4,5 para 556 eceio,po 
ximadamete 3 	o1ada de ealcario ox hectare. 

Se cotCcrarntos eorroa ssa estiniatLa atetor covn b$e na 
tedca passada, veificanioi cue a necessidade potecia1 de 
superior p,oduço anta1 estimada para 1968v 

cosuio 

A aato ciema%2da de ca1crio &a d&stia qdniea,dz espetto 
, fehricaço de oarbaroto de ct 2o4wao  prinep1 a obtenço de GgIZ 

aoeti1eto de grwtdfII UtilíZO40 ria £ r, d(.strIa dc p1st cos e .iadstias ne 
bgcas (016, t:U.acetiieno) 

Segdo rv ojeço da CPAL a deoda de caxbureto de cicio 
ao de 1970 doverL 	de 15 000 toeladat Como a rodwao naeioal 
estada 	a1meto em crea de 70 000 te1adas, deduze que baver 
oessdade de iámU prodo adi1ona1 de 50. 000 too1adas d3te produ. 

to Como P.a rabrtcço do cbueeto de c&1c..o necessitase de 2,2 tope-
ladas de ca1õ&ro por toe& do prodato estimase a demanda em 19TO It  

a ozImada1ent: de 319 000 too1adas • 

(1) F0NTi; S$.cato da ii.ciS.st 	de Aduboo de So Pa;1o• 
• 	(2 ) iat6rto da 	rio de AIot1ta e 	evo1viieto iuza10 



) 

-. 12 

trsuo 	gxcÁaio NA :2(DÚ5TIA 

t. etat1va da prdwes da idM1 de vLdro xos 
ao fcar fe Z'- -h ~~u3 a parlir do cou.o da bailaa emdo dados da 

Cia Na1oaai de 	aY.i a abcr 

01 

20 020 t ,  129 200 ' 

1962 45 060  4;. 290 700 
196 56 502 t 36k 500 t 

8. 600t 
• 	 i96 33,  

1966 	51 

Co de adoe 
oessrio para pvço de 
CO1W1O$ daqe1e p:odutc 

215 900 t 
» 600 t 

n cio de o,o:r toaeladao,  de eaic6i0  nc- 
uma toe1ada de vt&o teLaiio osessuintes  

1962 165699t 
196 
1964,  

207.765t 
159.942 t 
123. O6. t 

Ad&e wna taxa rndia ana. de eeEcineto de 5  do  001,1  

so de c1ceo pía a idrta de vidi,obervada o pei4odo 1962/6G 
as áeguI%t.,es esiMat1ïas para o peiodo l968/70 

t96€ 209 600 t 
.t96• 220 000 t 
197C4 231000 t 

6 C0NUM0 !E O1LIO EM _ALURCIA 

O oowxi ce eaioioem mnetalui 1a o rep5?esentado comc) f% 
derzte ei side: 	de modo a tomar as 	6ias de silicato de e.1o2o 
fuLdaa e assin :ac1itar a 	daço das Lipwezas dos nin6riosG 

egdo o rogama da Jdstia ide4g1ea (1)  a projeo do 
de k«LIlro gsa no p?6Zflo trinio devera sert  

L969 
197C. 

(1) 	Dcc enal ie 
i( do 

2 895 000 t 
3 208 000 t. 

Desenvoriteto Ecorteo e $oeial. IA 
ejuetc e Coc~naqGEO GeaL 

o 



13. 

AdLtid3e o coe 	ente t6ico i 	op?o&to de kO kg de 
caie&.rio por .toaeiada de gwa terernos os segulates ecuo w- os dste. 
rio para uo. 	 ao meïo pioo a ber 

1953 115 800 ( 
1959 128 3G0 
1970 112 :800 

7 	)j)Q fli 
 

O 	inor 	wa roaia ca1ia quo possui urna estrutura fisi 
C9 	po b1iL 	crah16 em b1oeosor.ados em piaea e peruie po 
Leo, ai de 	res e apeeo 	dÇ 

O 	more 6 sado p 	ipaLe, em obras do arte (esou1t 
rs) e eri rev 	ioos de ao stçes aivi 1wo2as 

O aosuio kparente ce ni&more os últImos anos. eonÍorrie 
tra o qwd?o aaxo 

SPvu 
COSW0 	DE WORE 

A 1'! O $ CONSUMO ROIJÇO 	O1TAÇ2 

1960 49 53 	k87 50 00 
1961 38 332 	51 3  38

.
383 

1962 59 393, 	 ~ 65  59 45 
3.96.3 53 OU 	150 5 	J 53 156 

Zorae o pode ob. 	YO qtaC'o aoa.o consumo de 	ito 
re. rasilfro .eme matído 	m trio de 55 000 t 

8... -. CONO 	E 0.1,CLI0 PARA . OUMOS . PINS 

- 	 .1. 	A1&m dos eoswuos j 	rnc 	adoi 	o ca1erio tamb&n tisado 
pa 	fabLcao de ccato de eicio precpiacÍo artifíclalmente e- 	o 
gesso c4 natuíra.1 	 e o a 	ombató do obaat 	de e1e10 iatira1 a 
mõrf o finamente p1reriade 	 - 



rao e dipe de dados tidedLgios s6bre o. counio do ca1c&516 
para êsse fim4  sendo este despredvei em re1a0 ao eowó tta10 

9 . 

A demanda total de ealc-ár.io 	no próxImo trinio 1  est1ada ie 
la ag 	aço das dei ,)~,-rÀdas setorais deve& ser 

1968 	15 51. 000 t 
1969 	6 889 000 t 
1970 	18 691 000: t 

Os consumos setortais estimados para o pr6xtmo 	trinio esto 
apre etados no qdro abaito 

RO 

câLc-£Rio ,  

1000:t 

A P L 1 C A Q $ ES 1968 1969. 1970 

Fabrieaçode Ci!neUO 10 990 11 774 12 710 

Fabricao de cal 3 055 3 347 3 660 

Id.stria siderrgica 116 128  143 

Agte1tua (x) 928 1 206 1 568 

IudCstela quimica 209 264 319 

IndGtria do vidro 210 220 231 

(M?or) 	d&stria de Construço 
Ci -i1 60 60 60 

Total excltLdo cimento e mi áwraore k 518 5,165 5 921 
- 

T O T A L 
- 

i5 568 16 999 18 691 

(x) Constmo efeWro estiado o oonaviao pteneia-1 4  co.siderado de 
3 750 000 tIúo 
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• 	iii 	 NCESLIAS 

•O2-. 	 nc3aio Ça.ra 	_p1::!.taçjo 

2t::•ja 	•• ••- 	 dc 
b . 	 (;LJ3i;os1üiC 	tC.!( :, 	 ii 

(():; ;j. 

	

CO1 e 	Ci&..dE cI.X de POdÇO 

5CJ ;:.Lada.s 	oi. 	eee. ce 	2L) COO t .e1.daf• pO:' 	ZÀO ?L 
t:V.:d() 3ySi CLO d• 	7 O Ç :te 	.vovos o 

t;13a nomína1 	.ada 

O (O cbL Lti1IO 	w 	e.,iie •2t 
r•.;c:..cade 	 : 200 	1ada311 ia 	seja 70 000 	Lac3..a 
:?oj estimado l 	Y.,2.i. r;c ,r .eieo 	DVO o q.taoE 	etao) 
Por to.eLacLa 	1t.ada 

• v:'í oatao c, dra.d 	o e ípaIet»3 dc 
OJ.ri3 	vrcçao, 	c,to: de 	ti 	 iitadcr 
me .:' ~ O 	 a3.ce, 	 etc 

O :i re.1 il.t•or pa?a uraqao c€• ca.1ci pa:. a d;1. d 
i; 	• o-•sj : 	 o programa Clesta iid 

•;ic-• 	cuc a 	tia extmt Ivo, de cai 	r±a a ~ t 

de L 3 de 90, 	ira-e q.e para atn1or ,  .. 

	

:io para dcrna setores,. ec1udo o cimeto,s 	e 
s: 	 dí.o sr 

wa  IX 

	

C3ÁIA9 s!.:ftJAa!J:; ? 	O 	OC4A 
!•iiLtN&'' %:•& ?V?.fl 	.c. 	 *nê.r_._-.. -  

Zo 	3.LLO 	 .1 ''i 
,. 	 MX 	 A Ci0 4. 	1 prc..or: ;1fl 	 s 

1 	 000 t 	000 : 	 r 1 000 

t . _...-J 	.- 	::%;,...:rJ._. ,a..I 	. 	 ra ).•t 	a: 

518 	• 	 o:; 	Goi 	L 856 

19G9 	 5 5 	 5 73 f% 	 p 

5 921 	1 	6 	8I0, 	j 	6787 

de cito 
Ç  idew  de 	aço d: 91$ 

;d m 1 o 5O Ie 	a1a9os 	50 de InstalaqBes  fixas 



1 CUSTOS DUZTIAIS.220 DE CALcÁRIO' 
- - 	 - 

Os cstoz idziriaLs totaie k parea tq~%el-ada de caicrio brita 
do foram siados osea.dos em £iis,a1aes taoriasena6veis com e 

rcc pesadá. 	ctiame3te m: iWir 15  (qtato cruzeiros 
Vos. e c aerta e cino ceiavos) e N$ 3k86 	oruzèiLros novos e oi 
eita e seis cet vos) a sabé 

.1p6DRO x 
CUSTO INDUST!AL DE. cALcÂItIo BtTADO 	i 

CUSTO INDTJSTIAL FOLt TONELADA 
E CLCARIO i\Cr$ 

DISCRflh!IWL4QES 	 ---- 

Lst Etaciorias 	IAatJ6ve .s 

1) oe0bra 

 

090 	 O36 
tt) Despesas OperaIoiais 	 1,5 	 209 

iii) Deprc.ac 	 0,79 	 o83 
i%r) Juios do Copital investido 

(7% a.) 	 0,73 	 058 

• v) 	Idtia1 Total -• •. 

	 • 	

. 

Estudo &eieo ieo8rnteo s&b a exec .ibi1Ldad de aumento 
bricaco e o de tetilizatesb cacrio e sais r$erais no 

No eIcto dstes ctstos fox'am cons 	a rodues efeti 
vas de :62 000.  toiteladas e 170  OOÓ c 1adaszespéctivainete para as 

1eçes estaioas 
	ibs- 

e m6veiAs jodatividades mdie.s de 	debo 
foram etimacas em C D88 e 0,23 oiens/Iioia p*e toie1ada jroduzida I?as 
despesas operaotais foram eotderados os Lep-stoP c om ornbistíveisezeT 
ia e1ét- io& ebreQa1etes,et0 O tempo de vida 4tii mdio -dos eqia 
ritos, io1ind-&e os edifeios nas itwta1açes estacioA.r1as forau do 

13 e 10 aos, respeUvameite 



A/2 - 

A cornpaaâo destes custos COM . o^  prego por towiada de ca1c 

ro britado s  FO 	tria, çe 6 de aproximdamete D  TC$ 600 mostra ,rn 
Iuoro 1a:do de 	233 o NCI 2.1I respectivamente nas ista1açe 
eaeio&rias e 	sejam 1co aais do NC$ 95 480O e JC$ 
363 800,00 q&c rep 	tta aproxidarne 	15$ e 26$ 58bre os ives 

tótais (Nx4.6 O 000 200 é :Cr$ 1 404 000,00) 

Coisideratdose qt.e no c&leulo do uato Industrial 	1ise 
os juros do capta1 ap1cado de 7$ ao o 2 d4zse qe o lucro Gotal s6 

e êste cait 6 ca ordem de 2$ o 33$ o wae correspcde tn retBmio  
do cpital em i  1/2 aiO O 3 1OS O eo Lidstria1 do ca1cr41.0 para 
a £er1caqo de cim€iio esta constderedo no es&udo pr6prio eferete 

ue10 produto 



ii PRQ0S DE CAL 

O dados 	o&vei 	bi 
todo, d:ei ecpeu a periodo 1957 

1aios te v8i& 	eri preos co 
i-.eM conto os £dices 

o preçjos de cal no. asii como u 
a 1965Q To quadzo a sir ape- 

pecos a ezzeirs de 1953., 
coidndt 1953  100 

xi 
PC0 D 04v, - 3FSTL 19 

4 	 - -- 

A N O 3 
OS 

CORUR 	(crzeiro 	cio 1953) 
iWL/kg -53 

1957 098 112 
1958 1 18, 0,52 119 
1959 1,35. 0,43 .98 
1960 1,74 0,43 98 

• 1961 2,62 047 107 
1962 3,85: 0 0 45 103 

1963 	-- 686 o,k7 107 
1964 12,73: o,45 103 

1965 2037 0,46 	•H. 105 
1• 
fla. 

eviç 	Estatftieo. de 	odwo 	... 

i\Jo perOd esiderado, se bem que os preços correntes de cal 
i2an csctdo cï de 20 zos em va)&es reets a c ehos ce 1933 

Jz pcccerat71 	 ea - &zo da ra6ia de £C 

0,46 (c 	e eé eoeIs ce taro novos) por to%eie a 

ei1> dos preços da cai. no tado cia aabar3 ,to perca 

1946 a 191 7  podw-,à $or vista o qro L,  seS 	Neste quaeo, 5a0 aprc 

senos os £Uces de peo de ca 	em cono os dc einto, qe e,o a& n 

erte ssttttda cal aa- %d&stria d CansTragão., Os indices de 
rea lie c1adas io Ftado da 	bara, ttïihn esto ali. niostrados 



AI4  

Ç0 XII 

	

EVQUQk0 00S PEÇ0S 	OAL iT0TAD0 DA 

ÍKcEs :1953 

Te. .&.fl TTTç.at.O,Z-JcZtaTe TTtTae- .fl..:. a.CtS 	 ?aÇTtwTta 

	

:tlr '' 	 Á1EAS L10ENCIAPS. 
F0 Lt (PL 	 DY COIST?UCO 	ï 

—z.tTTtTasT&a. 

1946 	 119 	 8; 	 74 
1947 	 126 	 88 	 53 
1948 	 :112 	 .106 	 43 
1949 	 J 1950 	 lOk 	 io; 	 56 

no  
1952 	 109 	 106 	 10 

1953 	 100 	 100 	 100 

1954 - 	 89 	 101 	 77 
953 	 103 	 114 	 .. 51 

1956 	 106 	 114 	 64 

1957 	 112 	 135 	 86 

1958 	 106 	 149 	 98 
199 	 120 	 155 	 95 
1960 	 101 	 137 	 81 
1961 	 105 	 139 	 93 
1962 	 90 	 124 	 118 
1963 	 101  
1964 	. 	72 

	

ZZ vJ&qTuQTan.ThnTTcwfn 	 strn 	.Tn4*T%T 	Te 

	

e quadro ora .qe 	 co 1açc entre a eo 
10 dos preços de c1 com .a 	licericiadas de nsço do qu com 

o p[e]o e 	ie 	-L 	oqte o peço d3st &i3no preo ' 	n 

fl 	3dO 0C103 	reiOS goveiae 	ei C15GUÇO dc 	cc 
mí 	eut u m (10 qu_cl. e5 

O jeo •daa1 rE&io da ci virgem no tado da G 3ahaa e o 
do de So Pe 	(pb) d 	'0» po oue1da e NCr$ ].2030 

por -o»e1ada ç preÇo udi0 a2-a1 de ciLe1to 0. ctsto 	sria1 de cal & 	e 
co o o aspccoe d 	1iao e 

ram de sEz pre 	acto o peee eaw perqie ao se a spce araa ae 
c c 	io tara t 	de na peiTa e.z.a1 


